ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR
SECRETARIA: SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRILCUTURA, OBRAS E MEIO AMBIENTE
DEPARTAMENTO: OBRAS
MUNICÍPIO: PONTE PRETA – RS
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE PONTE EM CONCRETO ARMADO E PRÉ-MOLDADO SOBRE O RIO PIRANGAVA, EM PONTE PRETA/RS, COM DIMENSÕES DE REFERÊNCIA DE 10,00 × 40,00 M, INCLUINDO PAVIMENTAÇÃO, ESTRUTURA METÁLICA, ILUMINAÇÃO E JARDINAGEM PREVISTAS NO ORÇAMENTO, SUJEITAS À COMPATIBILIZAÇÃO DOS PROJETOS.
1. DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE (JUSTIFICATIVA)
A contratação busca adequar a travessia sobre o Rio Jupirangava, em Ponte Preta/RS, mediante execução de estrutura em concreto armado e elementos pré-moldados, visando condições de segurança, durabilidade e funcionalidade para o uso da infraestrutura municipal. A Prefeitura Municipal de Ponte Preta é identificada no memorial como proprietária da obra.
O memorial prevê avaliação da estrutura existente, demolição controlada, além da execução de fundações, apoios e superestrutura. 
A construção da nova ponte justifica-se pelas limitações da estrutura existente, que possui pista única para circulação de veículos e espaço reduzido destinado ao trânsito de pedestres, dificultando a circulação simultânea e comprometendo as condições de segurança e mobilidade dos usuários.
Além disso, a configuração estrutural da ponte existente, composta por pilares e cabeceiras, apresenta limitações quanto à capacidade de escoamento das águas em períodos de chuvas intensas. Nessas situações, a estrutura pode restringir a passagem do fluxo hídrico, contribuindo para o represamento da água e a ocorrência de alagamentos em áreas urbanas adjacentes, agravando os transtornos à população e à infraestrutura local.
Diante desse cenário, a intervenção mostra-se necessária para proporcionar melhores condições de trafegabilidade, ampliar a segurança de veículos e pedestres e melhorar as condições de escoamento das águas, reduzindo os impactos decorrentes de eventos de precipitação intensa.
A execução de uma nova ponte visa, portanto, solucionar as limitações da travessia existente, garantir maior eficiência e segurança na circulação, bem como contribuir para a melhoria da infraestrutura urbana e para a prevenção de alagamentos, beneficiando diretamente a população que utiliza a travessia e as áreas de seu entorno.
2. ALINHAMENTO ENTRE A CONTRATAÇÃO E O PLANEJAMENTO
N/A
3. DESCRIÇÃO DOS REQUISITOS DE CONTRATAÇÃO
Forma de contratação proposta. Sugere-se concorrência eletrônica, com julgamento por menor preço global, sujeita à validação pela Administração. O regime de execução deverá ser por preço global.
Capacidade técnica. A executora deverá possuir registro no conselho profissional competente e responsável técnico legalmente habilitado para os serviços. O edital deverá especificar a comprovação de capacidade técnico-profissional e operacional pertinente às parcelas relevantes, com quantitativos e documentos justificados, observados os limites do art. 67 da Lei nº 14.133/2021. Atestados, acervos, vínculo profissional e disponibilidade de equipe e equipamentos deverão ser disciplinados de maneira proporcional ao objeto. Os quantitativos mínimos de comprovação técnico-profissional e técnico-operacional estão definidos no quadro a seguir:
Quantitativos mínimos de qualificação técnica
	Serviço a comprovar
	Mínimo técnico-profissional
	Mínimo técnico-operacional

	Execução de ponte em concreto armado pré-moldado
	200 m²
	200 m²

	Execução de ensecadeiras em pontes
	68 m²
	68 m²

	Execução de longarinas pré-moldadas
	140 m
	140 m

	Execução de longarinas pré-moldadas em pontes com 20 m de vão livre
	6 unidades
	6 unidades

	Execução de placas treliçadas pré-moldadas para ponte
	200 m²
	200 m²

	Execução de capeamento asfáltico em pontes
	400 m²
	400 m²


Os quantitativos da coluna técnico-profissional referem-se à experiência dos responsáveis técnicos que participarão da obra; os da coluna técnico-operacional, à experiência da empresa licitante. A exigência em metros de longarinas e a exigência em unidades com vão livre de 20 m constituem requisitos distintos no documento fornecido. Os valores foram transcritos desse documento e deverão ser compatibilizados com os projetos e a justificativa das exigências no processo.
Execução e controle. O memorial exige acompanhamento periódico semanal por engenheiro, conferência de armaduras e formas, inspeções na estrutura existente e verificações indicadas pela fiscalização. Patologias significativas exigem suspensão da execução até avaliação e estudos complementares. Materiais deverão ser novos, normatizados e certificados; alterações dependem de autorização da fiscalização.
Requisitos técnicos extraídos do memorial: fundações e cortinas com concreto fck = 25 MPa; longarinas de concreto armado produzidas em fábrica, com controle tecnológico; placas treliçadas com espessura mínima de 4 cm; capeamento com fck ≥ 30 MPa; guarda-rodas com fck ≥ 25 MPa; guarda-corpos metálicos conforme projeto e com proteção anticorrosiva. As dimensões e resistências dos demais elementos deverão ser conferidas no projeto executivo.
Segurança e logística. Devem ser previstos canteiro, instalações provisórias, isolamento e sinalização, drenagem das escavações quando necessária e transporte e içamento dos pré-moldados. O içamento exige guindaste compatível, plano de rigging, sinaleiro capacitado, área livre e inspeção dos cabos. Observar as normas técnicas e de segurança aplicáveis, incluindo as NR-18, NR-35 e NR-12 indicadas no memorial. A relação de normas e suas edições deverá ser revisada pelo projetista antes da publicação.
Visita, garantia e subcontratação. As condições de conhecimento do local deverão ser estabelecidas no edital, admitida a declaração substitutiva nos termos legais quando houver previsão de vistoria. 
4. ESTIMATIVA DE QUANTIDADES
O memorial apresenta uma ponte com dimensões de 10,00 × 40,00 m. O produto dessas dimensões corresponde a 400,00 m² de área geométrica de referência.
Os quantitativos de referência constam da planilha. A memória de cálculo e os projetos que lhes dão suporte ainda devem integrar o processo. Os dados foram transcritos da planilha, sem validar o dimensionamento estrutural ou substituir a conferência pelo responsável técnico.
	Serviço / item da planilha
	Unidade
	Quantidade

	Demolição de pilares e vigas – 1.2.0.5
	m³
	98,39

	Aterro compactado – 1.3.0.3
	m³
	1.310,77

	Concreto de sapatas, 25 MPa – 1.4.0.12
	m³
	78,85

	Concreto de pilares, 25 MPa – 2.1.0.9
	m³
	29,11

	Concreto de vigas, 25 MPa – 2.2.0.11
	m³
	16,02

	Concreto de cortinas, 25 MPa – 2.3.0.9
	m³
	104,50

	Longarinas, seção 0,45 × 1,00 m – 3.1.1.1
	m
	280,00

	Placas treliçadas – 3.1.2.1
	m²
	400,00

	Concreto do capeamento, 30 MPa – 3.1.3.9
	m³
	72,00

	Concreto de transversinas, 25 MPa – 3.1.4.5
	m³
	18,68

	Guarda-rodas / guarda-corpo – 3.1.5.1 / 3.1.6.1
	m
	80,00 cada

	Regularização de subleito – 4.1.0.1
	m²
	400,00

	Base e sub-base de brita – 4.1.0.2
	m³
	60,00

	Concreto asfáltico – 4.2.0.1
	m³
	40,00

	Luminárias LED – 6.1.0.8
	un.
	10,00

	Paisagismo
	m²
	132,00


5. LEVANTAMENTO DE MERCADO
A solução proposta para a execução da ponte foi definida com base nas necessidades identificadas, nas características do local e na concepção técnica estabelecida no projeto e no memorial descritivo.
A solução consiste na execução de infraestrutura moldada no local e superestrutura pré-moldada, conforme especificações técnicas do projeto, contemplando os serviços necessários à completa execução da obra, incluindo estruturas, pavimentação, estruturas metálicas e iluminação, conforme previsto nos documentos técnicos.
A adoção dessa solução visa atender às necessidades de segurança, funcionalidade e durabilidade da travessia, observando as condições locais de execução e as especificações estabelecidas para a obra.
Dessa forma, considerando a solução técnica definida e as características do empreendimento, entende-se que a contratação de empresa especializada para a execução integral do objeto é adequada ao atendimento da necessidade da Administração Municipal, devendo ser observados os projetos, memoriais, planilhas orçamentárias e demais documentos que integram o processo de contratação.
6. ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO
Estima-se a contratação em R$ 2.799.018,47 (dois milhões, setecentos e noventa e nove mil e dezoito reais e quarenta e sete centavos), conforme orçamento fornecido. A soma dos seis grupos coincide com o total da planilha e com o investimento total do cronograma físico-financeiro.
	Grupo orçamentário
	Valor com BDI (R$)

	1. Serviços preliminares, incluindo terra e sapatas
	633.823,31

	2. Mesoestrutura
	635.750,32

	3. Superestrutura em pré-moldados e concreto armado
	134.991,72

	4. Pavimentação asfáltica
	135.100,00

	5. Estrutura metálica
	229.077,62

	6. Iluminação
	11.098,68

	7. Paisagismo
	19.176,82

	TOTAL
	2.799.018,47


A planilha utiliza SINAPI, insumos SINAPI, composições próprias e cotações, com localidade Porto Alegre/RS, data-base junho de 2026, sem desoneração, e BDI de 20,70%. O documento informa encargos sociais SINAPI da UF indicada, sem explicitar suas taxas. Consta como responsável Brayan Martins de Lima, CREA 247907. Deverão ser juntadas as composições analíticas, a composição do BDI, as memórias de quantitativos e as cotações de suporte, bem como informado o número da ART. 
7. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO
A solução consiste na execução de ponte em concreto armado e pré-moldado sobre o Rio Jupirangava, com serviços preliminares, obras de terra, sapatas, pilares, vigas, cortinas, longarinas, placas, capeamento, transversinas, guarda-rodas e guarda-corpos, incluindo transporte e montagem. O orçamento também contempla pavimentação dos acessos e revestimento asfáltico, estrutura metálica e rede de iluminação pública. O fornecimento de mão de obra, materiais e equipamentos deverá abranger o conjunto efetivamente aprovado nos projetos e orçamento.
A sequência prevista contempla serviços técnicos e inspeção inicial; implantação de canteiro e energia provisória; escavações até a cota de projeto em condição de rocha firme descrita no memorial, com drenagem quando necessária; execução de sapatas, cortinas e apoios; demolições controladas e tratamento das interfaces com a estrutura existente; fabricação, transporte e montagem de longarinas; instalação de placas treliçadas; armaduras e concretagem do capeamento; guarda-rodas e guarda-corpos; limpeza e liberação técnica.
Prazo físico-financeiro de referência: 7 meses, de janeiro a julho de 2027. Embora o formulário apresente 12 colunas mensais, os desembolsos e serviços encerram-se no sétimo mês, alcançando 100% em julho; agosto a dezembro estão sem novos valores. As datas deverão ser ajustadas à ordem de serviço e ao prazo formalmente aprovado, sem confundir vigência com execução.
Compatibilização do prazo: o cronograma concentra a estrutura de concreto entre janeiro e maio, a pavimentação em junho e a estrutura metálica e iluminação em julho. A planilha prevê encarregado e instalações de canteiro por 5 meses; deverá ser verificada a cobertura da administração, responsabilidade técnica e apoio às etapas dos meses 6 e 7. Medições, pagamento e recebimento serão disciplinados nos documentos da contratação.
	Período previsto
	Investimento (R$)

	Janeiro/2027
	499.600,47

	Fevereiro/2027
	504.091,23

	Março/2027
	493.855,11

	Abril/2027
	526.631,52

	Maio/2027
	380.387,02

	Junho/2027
	135.100,00

	Julho/2027
	259.353,12

	TOTAL
	2.799.018,47


8. JUSTIFICATIVA PARA O PARCELAMENTO OU NÃO DA CONTRATAÇÃO
Propõe-se contratar a obra como um objeto único, em razão da interdependência entre fundações, apoios, longarinas, placas e capeamento. A divisão em contratos independentes pode criar conflitos de tolerâncias, sequência de montagem, responsabilidade por patologias e coordenação do canteiro.
A contratação conjunta busca concentrar a coordenação executiva e a responsabilidade pela entrega funcional. Como o orçamento inclui estrutura metálica, pavimentação e iluminação, deverá ser demonstrada a integração dessas parcelas à obra e avaliada sua possível contratação separada, se tecnicamente viável e economicamente vantajosa. A opção por objeto único depende dessa análise e do levantamento de mercado. Eventual subcontratação autorizada não se confunde com parcelamento da licitação.
9. RESULTADOS PRETENDIDOS
Pretende-se entregar uma travessia funcional, segura e durável, compatível com o projeto aprovado; assegurar integração adequada com os elementos existentes; obter controle de qualidade na fabricação e montagem dos pré-moldados; reduzir retrabalhos; e aplicar os recursos públicos com economicidade.
A aferição deverá ocorrer por medições aprovadas, registros de inspeção, ensaios e controles previstos em projeto, conferência geométrica, cumprimento do cronograma e recebimento dos serviços. Os benefícios locais e as metas de capacidade e utilização deverão ser complementados com o diagnóstico da demanda, sem atribuir ao memorial dados de tráfego ou cargas que ele não informa.
10. PROVIDÊNCIAS PRÉVIAS AO CONTRATO
Previamente à formalização do contrato, a Administração deverá assegurar as condições de acesso. Também deverão ser confirmadas a disponibilidade e a regularidade das áreas necessárias à execução da obra, além da obtenção das licenças e autorizações eventualmente exigíveis.
A Administração deverá, ainda, confirmar a existência de dotação orçamentária suficiente para suportar a contratação e adotar as providências necessárias à instrução do processo licitatório, incluindo a elaboração do edital e da minuta contratual, a análise jurídica e o atendimento às recomendações e aos apontamentos eventualmente apresentados.
Previamente ao início dos serviços, deverão ser definidas as medidas necessárias à segurança dos trabalhadores e dos usuários, bem como as condições de circulação e eventuais desvios de tráfego durante a execução da obra, de modo a minimizar os transtornos à população.
Por fim, deverão ser formalmente designados o gestor e os fiscais do contrato, incluindo os responsáveis pelo acompanhamento administrativo e pela fiscalização técnica da obra, bem como seus respectivos substitutos, observadas as atribuições legais e regulamentares aplicáveis.
11. CONTRATAÇÕES CORRELATAS E/OU INTERDEPENDENTES
O fornecimento dos pré-moldados, transporte, içamento, pavimentação, estrutura metálica e iluminação estão contemplados no orçamento apresentado, não devendo ser novamente contratados em duplicidade. Verificar, contudo, eventuais adequações da rede da concessionária, estudos e projetos complementares ainda necessários. 
12. POSSÍVEIS IMPACTOS AMBIENTAIS
A intervenção em travessia sobre curso d’água demanda avaliação ambiental específica. São possíveis impactos o carreamento de solo e resíduos para o rio, alteração temporária das condições de escoamento, ruído, poeira, geração de resíduos de demolição, consumo de materiais e risco de vazamentos de combustíveis e óleos. Não foi apresentada licença ou manifestação do órgão competente que permita classificar a significância desses impactos.
Como medidas propostas, prever contenção de sedimentos, manejo adequado das águas de escavação, proteção do leito e margens, segregação e destinação regular de resíduos, proibição de descarte de concreto e lavagem de equipamentos no rio, armazenamento seguro de combustíveis, manutenção de máquinas, isolamento das áreas e recuperação dos locais afetados. As medidas deverão ser detalhadas conforme o projeto e as condicionantes ambientais.
13. DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE
A solução em concreto armado e pré-moldado possui concepção descrita no memorial, orçamento de referência de R$ 2.799.018,47 e programação de execução em 7 meses. Os totais do orçamento e do cronograma são compatíveis. 
Ponte Preta/RS, 01 de Outubro de 2026.



Darlan Zappani,
Secretário Municipal Interino de Agricultura, Obras e Meio Ambiente.
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